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resumo: Este artigo tem como objetivo realizar algumas reflexões 
a partir do pensamento da filósofa feminista francesa Simone de 
Beauvoir (1908–1986) e da antropóloga feminista mexicana Marcela 
Lagarde, professora da UNAM (Universidad Nacional Autónoma do 
México). Propomos aqui pensar o que ambas escreveram sobre mu-
lheres e religiosidade; refletirmos sobre o pensamento de Beauvoir 
e Lagarde na nossa pesquisa empírica, que está sendo realizada num 
ateliê de tecelagem localizado em Alvorada, região metropolitana 
de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul. Com o viés edu-
cação, gênero, religião e trabalho artesanal realizado por mulheres, 
nossa pesquisa busca problematizar e compreender a pedagogia 
das feminilidades aprendidas na sociedade e reafirmadas na igreja 
pentecostal Assembleia de Deus e suas implicações no trabalho de 
mulheres tecelãs. Refletindo a partir do pensamento e da epistemo-
logia feminista, como é a experiência de religiosidade das mulheres 
pentecostais? Existem peculiaridades nessa experiência? Ou a expe-
riência é igual para ambos os sexos? Aqui, a partir do pensamento 
feminista e da empiria com mulheres pentecostais, buscamos realizar 
alguns apontamentos.
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magical thought and mYsticism in religious liFe oF Weavers 
Women: reFlections From the simone de Beauvoir and mar-
cela lagarde thought
aBstract: This paper objective is to make some reflections from the 
French feminist thought of Philosopher, Simone de Beauvoir (1908-
1986) and Marcela Lagarde, Mexican Anthropologist feminist, Teacher 
at the National Autonomous University of Mexico. We propose here 
to think what both have written about women and religion and to 
reflect on the thinking of Beauvoir and Lagarde on our empirical rese-
arch, which is carrying out in a weaving workshop located in Alvorada, 
metropolitan region of Porto Alegre, in Rio Grande do Sul. With the 
perspective education, gender, religion and handmade work perfor-
med by women, our research aims to problematize and to understand 
the pedagogy of femininities learned at the society and reaffirmed at 
the Pentecostal Church named Assembly of God and its implications 
on the work of women weavers. Reflecting from the thought and 
feminist epistemology how is the experience of Pentecostal women 
religious? Are there peculiarities in the experience of these women? 
That experience is the same for both sexes? Here, from the feminist 
thought and the empirical movement with Pentecostal women we 
intended to make some notes.
Keywords: Religion, gender, Education, Feminism, Weavers. Ler 
foneticamente
 
introdução: situando empiria e teoria 
O artigo aqui apresentado tem como objetivo principal realizar 
algumas reflexões sobre as mulheres e sua religiosidade, a partir do pen-
samento da filósofa feminista francesa Simone de Beauvoir (1908–1986) 
e da antropóloga feminista mexicana Marcela Lagarde, professora da 
UNAM (Universidad Nacional Autónoma do México).  
A nossa pesquisa empírica ocorre num ateliê de tecelagem, locali-
zado em Alvorada, região metropolitana de Porto Alegre, no estado do 
Rio Grande do Sul. Muitas mulheres dessa localidade atuam na capital 
gaúcha, sobretudo nas atividades do comércio, em serviços gerais e 
como empregadas domésticas, devido às poucas opções de trabalho lo-
cal. Porém, para evitar o longo deslocamento até Porto Alegre, algumas 
trabalhadoras buscaram na tecelagem uma forma de sustento, tanto 
para elas como para suas famílias – das quais várias mulheres são chefes.
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As mulheres do ateliê trabalham de segunda a sexta, em turno 
integral, produzindo peças de vestuário feminino e produtos para casa. 
Para tanto, estão organizadas em uma cooperativa. Nenhuma delas 
aprendeu o ofício da tecelagem na família e sim com a tecelã coordena-
dora do ateliê. Ali, mulheres “ganham a vida” fazendo arte entre tramas 
e fios. Sendo milenar, a tecelagem é uma das formas mais antigas de 
artesanato presente nos dias atuais. No ateliê, os fios tramados entre 
dores nas costas e conversas ganham forma e cores, num encantador 
processo de criação e produção. 
Durante nossas observações, percebemos que a situação mundial, 
depois da crise econômica ocorrida no início de 2009, também afetou o 
ateliê. Os pedidos foram reduzidos pela metade. Por conta disso, algu-
mas mulheres saíram do ateliê em busca de trabalho. Nossa pesquisa, 
iniciada em 2007, começou com uma média de quinze mulheres e, hoje, 
oito tecelãs permanecem. 
Durante o ano de 2009, acompanhamos momentos de despedidas, 
tristezas, desânimo, desesperanças e a busca das tecelãs para que, de 
alguma forma, a crise fosse vencida. Acompanhamos ali a felicidade 
ser adiada, a felicidade de ter trabalho, de poder produzir, de poder 
“ganhar a vida”, de poder manter o sustento e poder sobreviver. As 
palavras tristes e poéticas de Gebara (2000) passaram a fazer parte do 
cotidiano das mulheres tecelãs: “cada dia que passa se adia a justiça 
para amanhã, a plenitude do amor para depois, a felicidade para a eter-
nidade” (Ivone GEBARA, 2000, p. 95). Em certo momento da pesquisa, 
notamos que a tristeza, o desgaste e o cansaço pareceram ter tomado 
os “ares” do ateliê.
Nesse momento de angústia, passamos a observar algo interessante: 
as mulheres, dirigidas por uma tecelã que trabalha há dez anos no ateliê, 
fiel da igreja pentecostal Assembleia de Deus, passaram a incorporar uma 
rotina no trabalho de tecelagem: a de “transmitir” ensinamentos da igreja 
no ateliê por meio de orações, palavras da Bíblia lidas no início da manhã 
(o que chama de “momento devocional”) e conversas informais sobre 
Deus com suas colegas. A fala dessa tecelã (a que chamamos TECELÃ 1), 
aponta para a importância da Igreja em ensinar:
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[...] se tu abre a palavra de Deus está tudo ali, tudo que a gente 
tem que fazer, tudo que é certo fazer, agente só tem que praticar 
e também a gente tem que pregar a palavra de Deus para as outras 
pessoas para que todos possam aprender sobre a palavra. Não é só 
o pastor que diz que a gente tem que seguir e mostrar o caminho 
para as outras. A palavra de Deus diz isso também. (TECELÃ 1)
Dessa forma, elas instituíram um ritual a cada manhã: ler um ver-
sículo bíblico e orar pelo bom andamento dos seus trabalhos e suas 
famílias. Isso tem trazido bem-estar ao grupo, segundo o relato de 
todas. A fala de uma das tecelãs, durante a observação participante, 
retrata bem como o coletivo recebe a nova prática: “É, eu acho que 
está sendo bom né? Eu acredito Nele, a Tecelã 1 tem falado muito que 
Ele pode nos ajudar a mudar toda a situação aqui no ateliê, eu acredito 
Nele, eu preciso acreditar né? Porque preciso trabalhar” (TECELÃ 2).
Para essas mulheres a religião e os exercícios de fé que vêm ocor-
rendo no ateliê, diariamente, têm a mistura do mágico e do milagre.
metodologia 
A metodologia desta pesquisa consiste na observação participante, 
entrevistas individuais e narrativas de histórias de vida para a percepção 
dos processos formadores, com base em Marie-Christine Josso (2004, 
2006, 2007), coletadas por meio dos grupos de discussão com base nos 
estudos de Wivian Weller e Ralf Bohnsack (2006). 
O conceito de experiência (Marie-Christine JOSSO, 2004; Edla EGGERT, 
2009; DEWEY, 1976) tem para nosso grupo de pesquisa um investimento 
de estudo e debate, pois a trajetória de quem compõe o grupo aponta 
para duas realidades que sempre consideraram a experiência como de-
sencadeadora da produção do conhecimento: a educação e o feminismo. 
Estamos levando em consideração o exercício de (re) leituras, dos 
processos de ensino – aprendizagem num lugar de ensino não formal e 
suas implicações no cotidiano do trabalho de mulheres.
Para Paulo Freire, a história não é pensada cronologicamente, a 
partir do calendário, de fatos históricos longe da nossa realidade. A his-
tória tem um sentido de mudança, de transformação, de deslocamento, 
portanto, podemos pensar aqui em outra forma de história, outra forma 
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de “contar” o tempo e a história. Nessa perspectiva, podemos ter um 
processo de mudança.
As histórias de vida vêm sendo utilizadas em muitos campos, in-
cluindo o da educação popular, que busca nelas um sentido para fatos 
e movimentos, tanto da vida cotidiana quanto coletiva. A experiência 
dos Círculos Populares de Cultura do Norte e Nordeste do Brasil foi um 
divisor de águas para se perceber a educação popular como uma força 
a ser resgatada (Edla EGGERT, 2003).
 Por meio da fala, da problematização e do exercício de contar 
suas histórias de vida, pessoas conseguiram refazer e reviver sua pró-
pria história e, assim, transformar a cultura do silêncio para passar a 
ler o mundo em que vivem e transformar sua própria realidade. Paulo 
Freire afirma que
O homem (sic) não pode participar ativamente na história, na socieda-
de, na transformação da realidade se não for ajudado a tomar cons-
ciência da realidade e da sua própria capacidade para a transformar 
[...] Ninguém luta contra forças que não entende, cuja importância não 
meça, cujas formas e contornos não discirna; [...] Isto é verdade se 
refere às forças da natureza [...] isto também é assim nas forças sociais 
[...] A realidade não pode ser modificada senão quando o homem des-
cobre que é modificável e que ele o pode fazer (FREIRE, 1977,  p. 48).
Nosso desejo é que, por meio de narrativas de vida, as mulheres 
que estão diariamente na arte e na técnica da tecelagem possam, em 
alguma medida, fazer um caminho para si (Marie-Christine JOSSO, 2004) 
e ressignificar suas trajetórias, apropriando-se de e ressignificando sua 
própria história, como nos ensina Freire.
Ninguém lê o mundo isoladamente. “É imprescindível uma leitura 
do mundo que contextualize, geste e emoldure um sentido para a pa-
lavra” (PASSOS, 2008, p. 240), para que assim possa ocorrer a transfor-
mação do mundo que vivemos, principalmente das relações desiguais 
entre os sexos. 
Entendemos que, por meio desse conjunto metodológico, amplia-
remos nossa formação como pesquisadoras e, simultaneamente, esta-
remos provocando um pensar com as mulheres que aceitaram nossa 
inserção no ateliê. 
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um olhar sobre educação, gênero e religião 
O foco do nosso olhar é a educação, gênero, religião e o trabalho 
feminino. Buscamos compreender como as feminilidades aprendidas 
na sociedade e reafirmadas na igreja pentecostal Assembleia de Deus 
interferem no trabalho cotidiano de tecelagem produzido por mulheres.
Entendemos que a pesquisa não é neutra (FREIRE, 1997; BRANDÃO; 
STRECK, 2003). Sabemos também que o referencial epistemológico é 
situado, contingente e localizado (Eliane NEUENFELDT, Karen BERGSCH 
e Mara PARLOW, 2008). Por esse motivo, entendemos ser importante 
e necessário indicar o campo teórico de onde falamos. Pesquisamos 
mulheres numa perspectiva feminista e utilizamos o conceito de gênero 
entendido como o estudo das relações cultural e socialmente produzidas 
entre homens e mulheres e destes entre si. Um conceito construído nos 
estudos relacionados com diversos campos do feminismo e, por isso, tam-
bém de ordem ideológica, política e de lutas (Heleieth SAFFIOTI, 2004). 
Portanto, homens e mulheres são ensinados a ser o que são na 
cultura em que estão inseridos. Seguindo esta ideia, somos ensinados/
as desde a infância como devemos ser meninas e meninos e nos por-
tarmos como homens ou mulheres para sermos socialmente aceitos. 
Gênero é sempre influenciado por fatores sociais como raça, etnia, 
cultura, classe social e idade (Elisabeth S. FIORENZA, 2009). E, segundo 
Ivone Gebara, é também influenciado pela religião: 
Gênero quer dizer, entre outras coisas, falar a partir de um modo 
particular de ser no mundo, fundado, de um lado, no caráter biológico 
do nosso ser, e de outro lado, num caráter que vai alem do biológico 
porque é justamente um fato de cultura, de história, de sociedade, 
de ideologia e de religião (Ivone GEBARA, 2000, p. 107)
Pensar na articulação entre educação, gênero e religião é “andar 
na contramão”. Sabemos que o campo religioso vem sendo escrito, 
pensado e dominado pelo masculino há séculos (Ivone GEBARA, 2000; 
Maria José NUNES, 2005), portanto, pensar, pesquisar e escrever sobre 
a mulher na religião, como atuante, tem sido a luta consciente de muitas 
mulheres na academia. E entendemos que esta luta também é teórica. 
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Embora saibamos que  “[...] nenhuma área das religiões instituí-
das deixou de passar pelo crivo crítico do olhar feminista” (Maria José 
NUNES, 2006, p.1), entendemos ser de extrema importância que as 
questões de gênero e religião sejam revistadas, por diferentes olha-
res, inclusive no campo da Educação. Em especial, consideramos dois 
motivos relevantes: 
1. Sabemos que a instituição social Igreja ainda vem sendo domina-
da por homens e mulheres que colaboram na manutenção da sociedade 
patriarcal que oprime as mulheres e os homens que não compõem o 
modelo estruturador do patriarcado e, por isso, também são margina-
lizados. Essa manutenção tem sua eficácia por meio dos ensinamentos 
(Ivone GEBARA, 2000; Maria José NUNES, 2005).
2. Por meio dos/as fiéis, essas instituições ensinam e reafirmam 
ensinamentos, em especial aqui os ligados às questões de gênero. 
Portanto, há uma produção de pedagogias no cotidiano das igrejas e 
nos vários espaços onde as pessoas se relacionam: nos espaços não 
formais de ensino religioso como também nos espaços formais, como 
os casamentos, cultos, enterros, escola dominical etc.
a igreja assembleia de deus em foco
Em 1911, desembarcaram no porto de Belém do Pará dois missio-
nários suecos (Daniel Berg e Gunnar Vingren). Sua missão era implantar 
no Brasil o movimento pentecostal.
Naquele momento, o cenário religioso no Brasil não oferecia muitas 
opções para a população pobre, negra e marginal. De um lado, estava a 
Igreja Católica e, de outro, as Igrejas Protestantes Históricas. As religiões 
africanas e o espiritismo eram “caso de polícia” e ainda não estavam 
“legalizados” como religião oficial. Portanto, não havia um movimento 
religioso que tivesse por alvo as pessoas pobres e sem voz. Ou seja, 
pessoas que estavam “às margens” da sociedade. 
O movimento pentecostal nasce com o intuito de atender a essas 
pessoas e, passados quase cem anos, esse continua sendo o seu foco. 
Segundo Alencar,
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Este pentecostalismo, atualmente nominado de “clássico”, foi trazido 
por imigrantes pobres, sendo, portanto, absolutamente marginal, 
por ser uma religião de pobres e pretos. Aqui cresce entre imigran-
tes nordestinos e alcança todo o país sempre de forma periférica 
(ALENCAR, 2000, p. 10). 
Os suecos chegam então ao Brasil num momento propício para 
iniciar um movimento religioso que englobasse a população pobre. 
Eles iniciaram o movimento pentecostal em Belém do Pará, com vinte 
pessoas e em vinte anos alcançam todo o país, chegando ao estado 
do Rio Grande do Sul em 1924. Em 1928, o movimento é registrado ofi-
cialmente com o nome de Igreja Assembleia de Deus e, em 1980, são 
configurados pelo Censo como categoria religiosa.
Passados quase um século de sua fundação, a Assembleia de Deus 
é hoje a segunda instituição religiosa em número de fiéis e templos em 
solo brasileiro, sendo superada apenas pela Igreja Católica. Segundo 
pesquisa da FGV (Fundação Getúlio Vargas), essa denominação possui 
hoje cerca de nove milhões de membros, além de ser a igreja que mais 
ganha fiéis por ano. 
Além disso, dentre as igrejas pentecostais existentes no Brasil, a 
Assembleia de Deus é o grupo religioso que apresenta a maior taxa de 
mulheres em suas fileiras (MACHADO, 2005).
o pensamento de Beauvoir e lagarde 
Existem peculiaridades na experiência da religiosidade exercida 
por mulheres ou a experiência é igual para ambos os sexos? A religião 
e, nesse contexto, a religião cristã, tem contribuído eficazmente na 
invisibilização e no silenciamento das mulheres. A Bíblia, escrita numa 
lógica e argumento patriarcal, é contundente sobre a conduta submis-
sa que as mulheres devem ter. Ainda, na maioria das religiões cristãs, 
as mulheres não podem exercer atos pastorais. A igreja Assembleia 
de Deus, embora com seu expressivo número de fiéis mulheres, não 
permite que elas exerçam o ministério e atos pastorais; com isso, não 
podem desenvolver nenhuma liturgia na igreja. Entretanto, as mulheres 
cantam, ensinam a Bíblia e são as principais participantes dos círculos 
de oração e dos grupos de evangelização, fundamentais para o avanço 
da Assembleia de Deus no Brasil.
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Refletindo a partir do pensamento e da epistemologia feminista, 
como é a experiência de religiosidade das mulheres? Marcela Lagarde 
(2005) vai nos dar algumas contribuições importantes para pensarmos 
mulheres e religião, em especial quando desenvolve o argumento de 
um “pensamento mágico”. Aqui, a busca por um amparo e uma solução 
“vem das alturas”, como na forma de um milagre. 
Por aprender que a força vem de fora, dos outros, elas facilmente 
buscam fora de si mesmas as respostas necessárias para suas inseguran-
ças e necessidades. A autora lista uma série de itens que são muito mais 
comprados, lidos e frequentados pelas mulheres do que pelos homens 
como, por exemplo: as cartas de tarô, a leitura dos horóscopos, a leitura 
das mãos e a frequência a círculos de orações e igrejas. O “pensamento 
mágico” faz com que as mulheres acreditem no “milagre”, na força 
superior, na salvação das “alturas”. Para Marcela Lagarde, o que faz as 
mulheres buscarem amparo e fé como resultado de um “pensamento 
mágico” não é a incapacidade e falta de inteligência em buscar outras 
formas de pensamento, e sim, porque o pensamento mágico sociocul-
tural as impede de buscá-lo e fazê-lo. Segundo Marcela Lagarde:
El pensamiento mágico y la deduccion exprimental coexisten em la 
mentalidad femenina con el principio político que rige su apreciación 
y afectiva del mundo: se trata del principio religioso, el crual hace 
que las mujeres consideren la vida, su vida y todo lo que ocurre a su 
alrededor, causado por fuerzas omnipotentes, exteriores y las más 
de las veces, ajenas a ellas. El principio religioso supone también lá 
consideración de los otros, sobre todo que quienes dependen de 
manera vital, como seres sobrenaturales, como deidades. (Marcela 
LAGARDE, 2005, p. 300).
Parece-nos que a experiência da religiosidade para as mulheres 
está ligada ao pensamento mágico, fazendo assim com que elas se 
“esvaziem”, lançando o “poder” ao outro, de preferência a um ser 
masculino É um compasso de espera, omissão e alento vindo das altu-
ras. Um homem cuida, resolve e soluciona os problemas e angústias.
Simone de Beauvoir inicia o capítulo sobre “A mística”, no livro “Se-
gundo sexo”, com a afirmação de que, para a mulher, o amor é a suprema 
vocação. Tanto amar como ser amada é o desejo socialmente ditado para 
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as mulheres. Por esse motivo, ela busca a experiência da religiosidade com 
fervor e intensidade, pois assim ama e é amada. Com o amor mútuo do 
ser sobrenatural, a mulher sente-se extremamente valorizada e, a partir 
disso, sente-se encarregada de uma missão, o que faz com que muitas 
mulheres preguem, ensinem e esperem. Segundo Beauvoir (2009, p. 867), 
“a mulher está acostumada a viver de joelhos; espera normalmente que 
a salvação desça do céu, onde reinam os homens (...)”.
Ao que parece, a necessidade organiza o desejo ou, na linguagem 
religiosa, utilizada pelas mulheres do ateliê de tecelagem, “Deus vem 
ao encontro de quem pede e acredita” como um milagre. “Foi Deus 
quem quis assim” é uma fala muito ouvida no ateliê, principalmente 
nos momentos de incertezas.
considerações parciais 
Segundo Schultz (2005), quem estuda religião deve estar 
preparado/a para dois movimentos importantes: o primeiro é de pro-
fundo respeito, de quem está pesquisando com os exercícios de fé das 
pessoas estudadas e o segundo é o contentamento com a parcialidade, 
tanto de quem pesquisa como de quem lê. 
Segundo Maria José Nunes, apesar de os estudos de gênero e 
religião terem aumentado em número e qualidade, e apesar de todas 
as religiões terem passado pelo olhar feminista, ainda temos menos 
estudos críticos do que seria desejável.
Entendemos, portanto, a importância de revisitar as questões de 
gênero e religião, por diferentes olhares, inclusive no campo da Educa-
ção. Suspeitamos que uma igreja com tamanha expressão em números 
de fiéis está culturalmente inserida na sociedade e, por meio dos/as fiéis, 
ensina e reafirma ensinamentos, em especial os ligados às questões de 
gênero. Portanto, podemos suspeitar que eles produzem pedagogias 
no cotidiano das igrejas e nos vários espaços onde eles se relacionam, 
sobretudo nos espaços não formais de ensino.
A religião, como já mencionado, vem sendo dominada por homens, 
mas não são quaisquer tipos de homens. Eles compõem um perfil que 
colabora na manutenção da sociedade patriarcal que segue invisibili-
zando as experiências das mulheres.
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Em nossa pesquisa, acompanhamos a mistura de “pensamento má-
gico” e da “mística” que vem sendo exercida pelas mulheres do ateliê. 
A pergunta é: a mulher com sua experiência religiosa pode ultrapassar 
o pensamento mágico e a mística? Não cabe a nós aqui concluirmos, 
entretanto, podemos, em nossas pesquisas abrir novos caminhos e 
possibilidades de pensar a mulher na religião. 
Segundo Edla Eggert (2008, p. 85), “(...) a religião talvez possa vir 
a ser um elemento de força e resistência a partir do desejo de liber-
dade, embora saibamos que, rapidamente, encontraremos elementos 
segregadores que estimulam a subserviência”. 
A religião e os agentes do sagrado podem então possuir algo de 
paradoxal. Entre muitas mulheres que tranquilamente “aguardam” que 
um homem venha de algum lugar para as “ajudar”/salvar, não pode-
mos deixar de citar mulheres que fizeram da experiência religiosa uma 
forma de buscar a liberdade e lutar, fazendo o que Simone de Beavoir 
chamou de “mística transformada em ação”. Isso resulta em mulheres 
fortes e que ousaram ultrapassar os limites socialmente determinados 
e reafirmados pela igreja, por meio dos ensinamentos sobre como ser 
mulher e como ser uma boa mulher.  Podemos citar o exemplo da frei-
ra mexicana Joana Inês da Cruz, apontada como a primeira feminista 
latino-americana e Ivone Gebara, freira e feminista brasileira. 
E não poderíamos deixar de citar, também, Frida Vingren, invisibili-
zada pela igreja Assembleia de Deus e apontada como uma das lideran-
ças no início do movimento pentecostal no Brasil. Todas elas contrariam 
a Igreja que ainda hoje permanece sob a égide patriarcal, ensinando a 
submissão da mulher e seu consequente silenciamento.
Acreditamos que o caminho a trilhar para conquistas no campo femi-
nista, entre eles o da visibilidade do trabalho feminino, passa por muitos 
lugares: pela academia, por meio das pesquisas realizadas no campo de 
gênero e feminismo; pela militância e também pela vida cotidiana das mu-
lheres. Acreditamos poder ser também nossa pesquisa uma contribuição 
para as mulheres desse ateliê de tecelagem, para que as experiências que 
as cercam no dia a dia tornem-se marcas de potência e, com isso, possa-
mos pensar outros caminhos, incluindo buscar mais dignidade na apren-
dizagem das relações de gêneros e a visibilidade do trabalho feminino.
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Concluímos que, nesse aspecto da pesquisa, ou seja, um olhar 
mais voltado para a religiosidade pentecostal, por meio do estudo da 
manifestação da tecelã que lidera um aprendizado nesse ateliê, esta-
mos criando um debate sobre a importância de a Educação observar o 
quanto a religião se faz presente nos processos da formação em espaços 
formais e não-formais da vida das pessoas.
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